
Em ritmo de campanha, trabalhadores na Partner aprovam acordo de PLR

Companheiros na Marcolar rejeitam a PLR por discordarem do valor e das metas

Aulas do Curso de 
Formação Trabalho e 

Cidadania mostram aos 
trabalhadores na base 
como são as atividades

do Sindicato.

A Casa Casulo, em São 
Bernardo, transforma as 
vidas das dependentes 
químicas que acolhe.
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Trabalhadores na Marcolar rejeitam proposta de PLR
e os na Partner aprovam. Demora dos patrões em apresentar

proposta na Campanha irrita trabalhadores. 

AssembleiAs discutem
PlR e cAmPAnhA sAlARiAl

JustiçA concede liminAR 
contRA Ponto eletRônico

Rossana Lana

Antonio Ledes
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tribuna esportiva
Felipão (foto) ganhou re-
forços para montar o Pal-
meiras na estreia da Co-
pa Sul-Americana, hoje, 
contra o Vitória, na Bahia. 
Rivaldo, volante que che-
gou do Avaí, e Fabrício, 

zagueiro que veio do Flamengo, foram inscritos na 
competição e podem entrar no time.

Dorival Júnior (foto), 
treinador do Santos, dis-
se que Robinho, de saída 
do time, não tem substituto. 
“Vamos voltar ao esquema 
4-4-2 do início do ano, pois 
não tem mais ninguém com 

a característica dele no elenco’, afirmou o técnico.

Mal assumiu o São Paulo, o treinador 
Sérgio Baresi (foto), que veio do sub-
20 da equipe, trouxe um atleta do time 
de base: o zagueiro Bruno Uvini, ca-

pitão do time campeão da Copa São Paulo de Junio-
res no começo do ano.

O zagueiro Thiago Heleno, ex-Cru-
zeiro, deve ser o próximo reforço do 
Corinthians. Se vier, ele chegará co-
mo aposta do time, já que Chicão ain-

da não renovou e William disse que pretende encer-
rar a carreira no fim do ano.

Hoje - Copa Sulamericana
Vitória - BA Palmeiras

Globo 
e Band

Salvador - 21h50 

X

Do Casulo à borboleta

Dependentes químicas 
recebem tratamento 

Casulo é onde uma 
lagarta fica até se transfor-
mar em borboleta. Este 
é também o nome de um 
local de apoio a  mulheres 
dependentes químicas. Um 
lugar de transformação de 
vidas.

Em janeiro, os inte-
grantes do projeto decidi-
ram instalar uma casa em 
São Bernardo para abrigar 
e tratar até 20 dependentes. 
As pacientes contam com 
tratamento médico e psi-

cológico, além de atividades 
como jogosa, canto e terapia 
ocupacional. Elas também 
pretendem começar um 
curso de artesanato.

Reintegração
Hoje, a casa se mantém 

com a prestação de serviços 
voluntários e a colaboração 
financeira de doadores e 
parentes de algumas pa-
cientes. 

O tratamento dura cer-
ca de nove meses e depois 

desse período as pacientes 
passam por uma avaliação 
médica para receber a alta. 

“Se ela responder bem 
ao tratamento pode voltar 
para casa e passar a vir aqui 
somente para o tratamento 
psicológico e reintegração 
social”, conta Jaci San-
tana, vice-presidente do 
Casulo. 

Para entrar em contato 
com o projeto basta ligar 
para 4101-9537 ou 6101-
2662.

Presa por três vezes, 
Ana Maria conheceu a casa 
de recuperação logo depois 
que saiu na penitenciária 
pela última vez.

“A fase do tratamento 
foi muito difícil, mas toda 
vez que ia desistir, pensava: 
se fiquei presa tanto tempo, 
por que não vou aguentar 
nove meses de tratamen-
to?”, diz. Após a alta, Ana 
Maria começou a trabalhar 
como voluntária na cozi-
nha do Casulo pela manhã 
e como teleoperadora no 
período da tarde. 

Mas tem planos ainda 
maiores para sua vida. “Pre-
tendo fazer faculdade de 
pedagogia e trabalhar com 
crianças de rua”, afirma. 

Amor
Plano também é que 

não falta para Vera (nome 
fictício), que chegou à casa 

“Ser humano não precisa de droga, mas de amor”

no dia 31 de julho, depois 
de dois meses morando na 
rua. “Sei que não vai ser fácil, 
mas não é impossível. Quero 
me recuperar logo para po-
der cuidar novamente dos 
meus quatro filhos”, conta.

Assim como Andreia, 

Rossana Lana

Cláudia (nome fictício) 
transborda esperança “Aqui 
todos depositam confiança 
em você e isso ajuda muito. 
O ser humano não precisa 
de droga para ser feliz, mas 
precisa de amor” fala a mo-
radora mais nova.

Ana Maria , 
recuperada, 
é voluntária 
na cozinha

Vera se 
trata e quer 
cuidar de 
seus filhos
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SIGA O SINDICATO
http://twitter.com/smabc



Lei quer decisões da Justiça do 
Trabalho reconhecidas pelo INSS

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

Tramita na Comissão 
de Seguridade Social e 
Família da Câmara dos 
Deputados o projeto de 
lei que tem como objeti-
vo fazer com que a Pre-
vidência Social acei-
te as decisões proferidas 
na Justiça do Trabalho 
em que haja reconheci-
mento de tempo de servi-
ço mesmo sem a apresen-
tação da documentação 
dos fatos.

Quando se fala em 
comprovação de tempo 

de serviço ou de contri-
buição, existe um conflito 
de conceitos entre o Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS) e a Justiça 
do Trabalho que, no final, 
acaba gerando enormes 
prejuízos aos trabalha-
dores.

O objetivo deste proje-
to de lei, de autoria do Po-
der Executivo, é que se fa-
ça com que a Previdência 
Social passe a computar 
o tempo de trabalho, pa-
ra fins previdenciários, a 

partir de decisões profe-
ridas na Justiça do  Tra-
balho, onde houver re-
conhecimento do vínculo 
de emprego de trabalha-
dores sem o devido regis-
tro na CTPS (Carteira 
de Trabalho e Previdên-
cia Social) e que tiveram 
seus direitos sonegados. 
O projeto de lei é o de nº 
3.451/2008 e está trami-
tando com prioridade.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

Aplausos dos trabalhadores na Marcolar
demonstram vontade de garantir um bom acordo

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Quarta-feira, 11 de agosto de 2010

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. 
Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo 
Nogueira - Repórteres: Aline Nogueira de Sá, Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Marcio Silva e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - 
CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Está na hora do patrão falar
Campanha salarial notas e recados

Mais acesso
59 universidades 
federais vão usar a 
nota do Enem em seus 
processos seletivos. Em 
35 delas será a única 
forma de seleção e 
substituirá o vestibular. 

Desterro
Segundo o Ministério 
do Meio Ambiente, a 
Caatinga já perdeu 50% 
da cobertura original e 
a área corre o risco de 
virar deserto.

No fio de bigode
Projeto aprovado no 
Senado determina que 
a paternidade pode ser 
presumida e declarada, 
tirando a importância do 
exame de DNA.

Mãos santas
Ainda hoje, afirma
a Secretaria de
Direitos Humanos,
cerca de 30% dos 
partos no Brasil são 
domiciliares, feitos por 
parteiras.

Preconceito doentio
Da atriz Maitê Proença 
em entrevista ao Estado 
de S. Paulo: “Quem sabe 
a discriminação venha 
a calhar nesse momento 
de eleições, atiçando os 
machos selvagens e nos 
salvando da Dilma”.

Homenagem
Há 15 anos falecia o 
sociólogo Florestan 
Fernandes, um dos 
maiores pensadores da 
realidade brasileira.

Levantou a poeira
Lula mostrou, outra 
vez, seu prestígio 
internacional. A pedido 
do presidente, o Irã 
pode poupar a vida de 
Sakineh Mohammadi 
Ashtiani se a família de 
seu ex-marido a perdoar. 

Caso
Viúva, ela foi condenada 
a pena de morte por 
apedrejamento, pelo 
crime de adultério, 
nunca provado.

Já passaram três sema-
nas de negociações com al-
guns setores patronais e, até 
agora, nada de proposta.

“Logo que entregamos 
as pautas, os grupos patro-
nais, especialmente as fábri-
cas de autopeças, parafusos 
e forjarias do G 3, disseram 
que queriam fechar acordo 
antes das montadoras. Mas 
não apresentaram nada na 
mesa de negociação”, disse 
Márcio Ribeiro de Brito, do 
Comitê Sindical na Partner, 
onde os companheiros se 
reuniram em assembléia 
ontem para discutir PLR e 
Campanha Salarial.

Outra assembleia de 
Campanha aconteceu na 
Alumínio Marcolar, de 
Ribeirão Pires, na qual os 
trabalhadores aprovaram 
a disposição de continuar 
mobilizados até o final das 
negociações.

Mobilização
A Marcolar é uma das 

empresas do G 8, que hoje 
se reúne com a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT para discutir 
a Campanha Salarial. 

O coordenador de Ri-
beirão Pires, Nelsi Rodri-
gues da Silva, o Morcegão, 
fez ontem um detalhamento 
das negociações em assem-
bleia na porta da fábrica, 
quando lembrou que na 
próxima semana começam 
as discussões das cláusulas 

econômicas. 
Ele pediu aos trabalha-

dores a mesma organização 
mostrada na campanha do 
ano passado, com a realiza-
ção de ações de pressão por 
um bom acordo. 

“Que essa tradição de 
luta seja mantida”, incenti-
vou Morcegão.

Outra negociação de 
Campanha hoje é com o 
Grupo 2 (máquinas e ele-
trônicos).

Rejeitada na Marcolar
plr

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
agenda
Narita
Reunião amanhã, às 18h, na Sede, para discutir 
assuntos internos.

Por discordarem do va-
lor e das metas de PLR, os 
trabalhadores na Marcolar, 
em Ribeirão Preto, rejeita-
ram a proposta durante as-
sembleia realizada na tarde 
de ontem. “Vamos entrar 
em contato com a empresa 
para reabrir as negociações e 
tentar construir uma propos-
ta que agrade aos trabalhado-
res”, disse Nelsi Rodrigues 
da Silva, o Morcegão, coor-
denador na cidade.

Ele espera que a Mar-
colar entenda a necessidade 
de voltar a negociar. “Os 
companheiros estão mobi-
lizados, pois além da PLR 
existem outras pendências 
que ainda não estão resol-
vidas”, comentou.

Uma nova assembleia 
foi marcada para a próxima 
terça-feira. 

“Se houver boa von-
tade, nesse dia haverá uma 
nova proposta”, disse Mor-
cegão.

Partner
Em assembleia também 

realizada ontem, diante da 
fábrica, os companheiros na  
Partner, em São Bernardo, 
aprovaram a proposta de 
PLR e de vale-compra nego-
ciadas pelo Sindicato. 

Ambas virão com um 
bom reajuste em relação ao 
ano passado. A primeira par-
cela será paga em setembro 
e a segunda em abril do ano 
que vem.

Rossana Lana

Na indústria, 
a maior alta 
em 9 anos

emprego 
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ponto eletrôniCo

trabalho e CiDaDania

Saem primeiras liminares
contra a portaria

Superando preconceitos e resistências Pu
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“Como não conhecia 
o Sindicato, sempre liguei 
a entidade a ações radicais. 
Depois do curso, conheço 
melhor o Sindicato e agora 
respeito e valorizo suas ati-
vidades”.

A declaração é de Már-
cia Adalberto Santos, que há 
19 anos trabalha no Departa-
mento de Contas a Pagar da 
Mercedes-Benz. Junto com 
outros 20 companheiros, ela 
participou ontem da terceira 
turma do curso de formação 
Trabalho e Cidadania.

“A partir do momento 
que o trabalhador conhece, 
por exemplo, a complexi-

dade de uma negociação 
coletiva, ele dá mais valor à 
organização no local de tra-
balho”, disse Walter Souza, 
diretor do Sindicato respon-
sável pelo programa.

Ele explicou que o cur-
so é um espaço privilegiado 
para ouvir os trabalhadores 
e conhecer sua visão de 
mundo e sua opinião sobre 
o Sindicato. “Às vezes, são 
companheiros do nosso 
dia-a-dia há muito tempo, 
mas as conversas são muito 
rápidas”. 

Luta
Esse é o caso de José 

Ednaldo Calado, o Nová, 
soldador de chassis de ôni-
bus na Mercedes, onde está 
há 18 anos.

“Sempre acompanhei 
as atividades no chão de 
fábrica, mas não tinha um 
conhecimento mais pro-
fundo do Sindicato, e isso 
é importante para sabermos 
mais sobre nossos direitos”, 
comentou. 

Ele disse que o curso 
estava dentro de sua expec-
tativa. “Temos uma luta que 
deve ter continuidade. Se 
não for para nós, vai benefi-
ciar as próximas gerações”, 
concluiu Nová.

A Justiça começa a se 
manifestar contra o novo 
sistema de ponto eletrônico. 
Só nesta semana, duas limi-
nares da Justiça do Traba-
lho desobrigam empresas a 
cumprir a portaria do Minis-
tério do Trabalho de instalar 
os novos dispositivos até 21 
de agosto.

Uma das liminares foi 
para os filiados da Associa-
ção dos Bares e Restauran-
tes de São Paulo. A outra, 
para as empresas associadas 
ao Sindicato das Indústrias 
do Vestuário do Paraná.

Além do dano ao meio 
ambiente provocado pelo 
excessivo gasto de papel, a 
juíza Regina Celi Vieira Fer-
ro, da 48ª Vara do Trabalho 
de São Paulo, afirmou “que 
o novo sistema de ponto 

não impedirá fraudes, uma 
vez que é possível ao tra-
balhador registrar a saída, 
imprimir o comprovante 
e retornar ao trabalho, da 
mesma forma que acontece 
atualmente”.

No Paraná, não foi só 
o Sindicato das Indústrias 
do Vestuário que conseguiu 
impedir a instalação do no-
vo ponto. 

Setores moveleiro, de 
confecção e de agronegó-

cios também tiveram resul-
tados favoráveis em proces-
sos semelhantes.

Retrocesso
Para José Paulo No-

gueira, diretor de Organi-
zação do Sindicato e tesou-
reiro da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) da 
CUT, a medida trará mais 
transtornos que benefícios. 

“Um dos problemas é 
que se formarão grandes fi-
las para a marcação do pon-
to”, disse o dirigente.

“Outro é que a portaria 
não garantirá o combate a 
fraude, pois o trabalhador 
pode marcar o cartão nos 
horários habituais e o patrão 
lhe obrigar a fazer horas ex-
tras por fora”, completou 
Zé Paulo.

Zé Paulo lembra que o novo sistema não impedirá a fraude

Trabalhadores da terceira turma do curso mostram seus diplomas

www.smabc.org.br
mais serviços, mais notícias.

mais categoria.

O emprego na indús-
tria subiu 0,5% em junho, 
comparado com maio, se-
gundo pesquisa mensal do 
IBGE. Foi o sexto resulta-
do positivo consecutivo.

Na comparação com 
junho de 2009, o emprego 
industrial no mesmo mês 
em 2010 aumentou 4,9%, 
a taxa mais elevada desde 
o início da série histórica, 
em 2001. 

Salário
No acumulado do 

ano, o emprego no setor 
somou alta de 2,4%.

A pesquisa também 
verificou que o valor da fo-
lha de pagamento real dos 
trabalhadores da indústria 
cresceu 3,3% em junho 
contra maio, após ter acu-
mulado recuo de 0,8% nos 
dois últimos meses imedia-
tamente anteriores.

Rossana Lana


